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Genw fr.enetico. 
É a encarnação das velhas lu­

Ctl1$ politicas: contra os homens e 
contra os presti9ios. D'alii, a SU!l. 

incompatibüidade com o chefe pro­

gressista, com o Pa.;o dos Navegan­

té$, com o solar da Anadia e com 

a redaC1ão d'O Direito. 
A sua Cl)ise de nervos derivou 

em crise ministerial. 
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TnoffonsiYO, de absoluta pureza, cura 
dentro de 4 8 H O ·R AS 
::orrin1,•nfo". q11<• <"<Ígiam 011i1·'ora sema­
na:.: d,· 1rat;,11H•11(0 .-0111 c,,pahil>n, c11lw­
be,-. opJat,l:.: ,. injeccci,•:.:. ::,ua e lli.-aria é 
uni,·<'r:.:almrntC' rcc,>nh,•cida nas a ffrc­
ções da IJC'xiµ-a . na c-n,1 i t<' do ,·,,lo. no 
catarrho V<'i;Í!'al. na h<'11ia ( 11ria. 

Cada C;,psuh, tem impre,~o com tinta • -
pr1•1a o nonw ~ 

PARIS, 8, 1·ua Viviennc, e em to1la~ a.s f>lnnMeias. 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 
Para limpeza de vidros e espel hos 

--~- -
Garante-se o resul tado tanto da pas;~ como dos briquete~." De­

posltarlos em Portugal: J. B. Fernandes & e.• Lisboa - Largo 
d e S. Julião, 15 a 18. venda em todas as mercearias, drogarias e 
,ojas de ferragens. - Grandes descontos aos revendedores. 

"li O~ Gu.If E,, 
O melhor purificador do ar, Ozonador Automat ico, 

Aroma Agradavel 
CII' ••end.1 em todas as pharmacias e drogari.is 

STEFFANINA & ESTEVES 

116, 1.• Rua Nova do Carvalho, 16,:1.", 

LISBOA 

Callista Pedicuro Jeronymo Fernandes 
hua llie rp,~ Pin l o, -18 , 1.• 

(t"RElliTE PARA o (.Huoo, 

EXTRACÇAO de callos e desencravamento 
de unhas pelos mais modernos processos até 
hoje conhecidos. Pede-se ao publico que ,·i· 
site este consultorio para se certificar dos 
verdadeiros milagres que ali se operam. 

Das 9 ás 5 d, tarde 

Companhia Real_ dos Caminhos de }erro Portuguezes 
Aviso ao publico 

5.· a m pl iaçiio -da tarifa e s pecial n.• 8, 
pequen a .velocidade 

DESDE , de marco de 1900 são incluídos na c1aisificacão da 
tarifa espec1al interna 'n.• 8 de pequena velocidade a corticÍt~ e a 
marmorina, correspofl,flerulo a qualquer d'elfas a 1.• serie, grupo 
S.•, preços ~pec'laes A. 

Lisboa, 17 de fevereiro de 1900. 

O directorgeral da Comp,1ohia, · 
A . L eproux 

CAPA DA PARODIA - -Fstd prompta e á dispos1ç,io dos uossos colleccio11a­
dores a capa pa1·a o 6! ,.,.lume. 

Hm L isboa vende se - excl11si,,ame11/e - 11a admi11is­
trarão, rua dos Mouros, 37 e 11as proJJi11cias em casa 
dos 11ossos agr11tes. 

PREÇO 700 réis 
P e lo correio , 740 

A administração encarrega-se de 
mandar encadernar o volume pela 

quantia de 240 réis. 

A. D 'AB RE U ANTIGA CASA 

Viuva Soares & filho. 

~ J O ALHERIA E O URIVESARIA ~ 
' ' SElllPRE X O'l'IDA D ES 

57. e 59, Rua do O uro. 57 e. 59 .. .Jf. LISBOA 

A BRAZILEIRA 
Cas a e speci~I de café do Brazir 

A. TELLES & C." 
\ R ua Garrett, 120 (Chiado} 

L I.SBO A 

7 1, R •la Sá dà Bandeira 
l>ORTO 

Café especi,\I de MINAS GERAES. 
B RAZIL 

, f urrado ou moido ~ilo 72& 
Já chegaram novas remessas de: 

b a nuna,,. ,:;:;l a c ée"' e pu,.;­
..-odu,,.,, p in1o u-ta.co,na r y o mAllt gue -c:a , ~oiu­
bad••,:f"a:,.·inhn d o S u r uby,:f"ar i nhu d'a gua , d o 
Ptu·á. 1_1.1·u •·1.1 t a. 'ta pio ca. etc. 

Tod o o eo1np1·ador tem d i r e i to a l on1a:i.· 
u1nu cbaveua. do cu:t"é gratui tan1c nte. 

T elef)hone n.· 1:4 3 8 
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Um n>u d<poit do publicado 40 ,éi• 
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MOTA:-AS ua:naruaa po, MIGO e J)Of' Ma.tl!N •cc:ctttm"" r-1a. "1Wtlqotr d: :a : 
teta porim «1 ço~r .. mpre uo , .• de h.twsto •a ao t • ele Julho 

Quem .dá e torna a tirar ao inferno vae parar 

-COIIPOSIÇÃO 
l'!.ll!lnerYa .-onlnitular 

' • · Rs,a co h'1f'tt §1 
llll'IIUS1o 

" A lli:DITORA " 
I .. Co,ul~ Jlaráo 

Musica de Barbosa de Magalhães acompanhada ao piano pela Oppo$içâo. 



marco postal 
(OAB.TA A 11M IGNOUDO) 

Meu amigo 

Perguntas-me na tua ultima carta, 
de doze do corrente, se acaso li nas 
folhas francezas a severa critica, por 
ellas feita, acerca das perseguições 
que em Portugal se teem recente­
mente movido contra a imprens&, e 
se a filiação política a que os nossos 
jornaes ficaram submettidos, no no­
ticiario parisiense, tem caracter de 
verdade. Emfim, se a Par·odia era, 
como ellas diziam, um semanario re­
publicano. 

Em vão procurei ler-te nas entre­
linhas, surprehender n'uma reticencia 
ou nas interrogações, de que a tua 
amavel carta vem cheia, um apagado 
e represo laivo de pasmo que seria 
como que a tua primeira sombra de 
duvida. 

Não. Tu, não sentiste a menor du­
vida. Mas se a manifestaste, não a 
soube eu então reconhecer, mercê 
das deficiencias graphologic_as de que 
sou victima. 

Creio mesmo, como se o visse, que 
tu, meu velho amigo, espírito sincero 
e rude de montanhez - escusas de 
negai-o - ao ler nos jomaes france­
zes que a Parodia, a cuja redacção 
sabes que pertenço, era tido como 
um jornal republicano, te surprehen­
deste, apenas, por me julgares filiado 
a um partido, a mim que nunca tive 
partido, e que nunca fui candidato a 
deputado, nunca entrei no ministerio 
do reino, nem, na accidentada vida 
jornalística a que apaixonadamente 
me entreguei, nunca redigi um artigo 
de fundo, e apenas tenho sabido sor­
rir ás causas bellas e radiosas, se 
bem que, no referente a artigos po­
liticos, eu tenha por conceituosa e ver­
dadeira, a phrase de Villemessant, o 
fund;idor do Figaro, que dizia: 

.:_ Toda a gente tem dois soberbos 
artigos de fundo a publicar, mas o ta­
lento do director d 'um jornal politico 
está em não deixar sahir o terceiro. 

Saltam-me d'imoroviso estas con­
siderações dos bic-0s da penna, e, co­
mo compete ao nosso temperamento 
.de meridionaes, eis affastando-me 
,ertiginosamerite do assumpto unico 
que esta carta pretende desenvolver, 
.por esse irreprimível espírito de dis-
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persão de qüe todos nós, mercê de 
Deus, soffremos. E, vamos ao que im­
porta. Pergunrás-me se a Parodia é 
um jornal republicano? Não. A Pa· 
rodia é simplesmente um jornal de 
caricaturas. Mas, adivinho este com­
mentario ironico : 

- Se à Parodia é unicamente um 
jornal de caricaturas, por que. razões 
põem vocês em todas as suas paginas 
coloridas, e em todas as legendas que 
acompanham as allegorias e desenhos, 
um límpido e manifesto desejo de li­
berdade e de justiça ? 

Eu t 'o digo meu pueril rapaz de 
trint'annos. E ' porque esse anceio das 
nossas almas, e esses enthusiasmos 
não são, como tu os julgas, uma sim­
ples reivindicação enfeudada ao pro­
gramma d'um partido; são antes ·de 
tudo uma aspiração social, e quereria­
mol-a collectiva, pois que representa, 
já hoje, uma característica moral da 
lucta pela vida. 

Agora mesmo ponho-me a folhear 
as collecções d'es.e semanario, pre­
tendendo encontrar n 'alguma das 
suas folhas, um perfil, uma anecdota, 
uma exaltação que justifique, se não 
a tua pergunta, ao menos as referen­
cias formuladas pela imprensa france­
za. E, confesso-o : não encontrei cou­
sa alguma que m'as explicasse. 

A Parodia tem feito a motejante 
caricatura do chefe progressista e do 
seu governo, sem que por isso pos­
sam alcunhai-a de regeneradora; a 
caricatura do proprio chefe do Estado 
( que a, . autocracia do Juízo de Ins­
trucção prohibe, usando das violen­
cias da censura previa) sem que nos 
possam apostrophar de inimigos do 
regimen; como temos atacado jovial­
mente todos os ridiculc1s da nossa 
terra - e tantos são ! - , todas as ci­
ladas das leis, sem que auctorisemos 
a que nos julguem anti-patriotas. 

A Parodia é simplesmente um jor­
nal de caricaturas. O seu programma 
é rir, n'aquelk: intuito da legenda an­
tig,a : - ridendo castiga! mores . 

E, d'ahi a sua rebeldia em não se 
ooder submetter a qualquer exclusi, 
~ismo de partido, seita, ou facção. 

Restringir o ri~ seria como que 
suffoca!-o. 

Moldai o a uma expressão u ,Jca se­
ria tornai-o grotesco. 

E' o riso a nossa arma de comba­
te, e, como a comedia humana, para 
ser jocosa ou violentamente atacada, 
tem de ser personalisada, por isso es-

tatelamos os homens com ironia, mar. 
sem azedumes nem odios. E, com 
franqueza, se a Republica um dia se 
estabelecer em Portugal e fôr, n'al­
gum dos seus aspectos, ridícula ou 
perversa, nós atacai-a-hemos n'uma 
identica gargalhada resoante, como o 
temos feito sempre, e por certo tu, 
então, não nos julgarás monarchicos. 

Não, meu· caro ·amigo, a Parodia 
não tem partido político algum a cu­
ja bandeira se acolha. 

Ri, de tudo e de todos, alegremen­
te, expansivamente -com rnocidad,e, 
saude e independencia. E, acredita­
me, para que o seu riso sej .. sem in­
tuitos de dilacerar vaidades ou anno· 
tar ridiculos, basta p-lra isso que os 
homens sejam menos traiçoeiros, a 
lealdade menos pedida, a verdade 
mais límpida, o mundo social me­
lhor .. , 

E, m~nda-te um abraço o 
teu amigo certo 

JOÃO RISONHO. 

AR LIVRE- po1· Ajfo11so Lopes Vt'eira 

Acabamos de ler este volume de 
versos do poeta Atfonso Lopes Viei­
ra, e foi duma grata intensidade ly­
rica, d'um fundo enternecimento, a 
impressão que esse' livro, onde se ex­
pande e estremece uma grande alma 
de artista, nos deixou. 

Ar livre! Sol, luz, toda & frescura 
e todo o viço d'um coração em plena 
adolescencia, que é como quem diz 
em plena primavera; e, se o coração, 
como o tempo, tem as suas estações, 
Lopes Vieira deixou expressa nas pa­
ginas d'este seu ultimo trabalho,. a 
quadra esplendida da sua vida, pai­
sagem onde palpita a alma 'da terra, 
e a alma do poeta, e se aquelles tr:e­
chos A le11ha, A Mãe, são canticol!, 
a Ca11rão é um hymno suavissi~o. 

Ao poeta os nossos agradecimen­
tos pela otferta gentil de um exem­
plar do seu livro. 

O ALVES DO •D. AMELIA» 

Henrique Alves, o actor distincto 
<lo theatro D. Amelia realisa a sua . 
fosta artistica no dia 20 do corrente, 
terca-feira. 

Noite de alegria e de enthusiasmo 
será essa, em que esse amavel rapaz, 
de innegaveis facul_dades, dá re11dq­
vous aos seus amigos - que somos 
todos nós. Felicitamol-o antecipada­
mente. 



UMA COMMEND.4, DEPRESSA l 

O Jornal do Commertio publícou 
ha dias um extenso artigo subordina­
da ao titulo - Porq11e se atrazam os 
comboios? -chega11do a esta con­
clusão: 

Os combois atrazam-se porque se 
demoram pelo caminho e não che­
gam á tabella. 

Já cá tarda outro carreoamento de 
Legiões de Honra e S. fhiagos ... 
aos mouros. 

Que uma alma christã não era ca­
paz de chegar a tal conclusão ! 

HOHENS DE LETRAS 
Correu ha dias em Lisboa - «com 

a :'elocida~e ~om que correm as no­
ticias ternve1s» - que tinham sído 
entregues ao sr. governador cívil os 
estatutos de uma sociedade de homens 
de letras, a qual se constituira muito 
e~ segredo, ap~s sessões preparato­
nas que se realisaram á hora a que 
o mocho pia no fera! cypreste, longe 
das vistas dos profanos. 

E logo um Jornalista e publicista 
iliustre veíu perguntar, com razão e 
com aquelle bocadinho de espírito 
caustico de que usa geralmente, e 
que entendiam os fundadores do novo 
gre!llio por homens de letras. 
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E conc,wa pedJndo a sua admissão 
na nova sociedade cpmo homem de 
letras sabendo lêr e escrever. 

Outro, menos illustre e menos bri­
lhante, perguntava as razões que le­
varam os fundadores da coisa a ope­
rar em segredo, longe das vistas do 
mui:do. E perguntava para que era 
aq111llo. 

Então, meus senhores! Aquillo não 
é para cousa alguma. 

E, por qum são, nãc insistam no 
assumpto. 

E, se insistirem, não contem com 
a ·nossa companhia. 

Não vão aquelles senhores julgar 
que a gente quer ser homens de 
ietras. 

. ' . .. . ..... . ....... . .... . . . .. . . . 
Pagode pegado. Ora eis aqi.:i uma 

gracinha preciosa, que offe_r~cemos 
de bom grado a qualquer suie1to que 
queira fazer a sua reputação em letras 
- como jo11gle1tr. 

Ora aqui temos nós uma pessoa 
muno notavel, que pelo no;:.e não 
perca, o dr .. Henrich Hensold, que 
~lveu ua lnd_,a, no Tibet e ~m Cey­
,ao, e que viu fazer aos fakires coi­
sas prodigiosas. 

Assim, conta o nosso dr. na Oc· 
cult Revieiv que n'uma praca de Agra 
11111 Sadhu abriu um buracó na terra, 
lançou lá para dentro uma semente 
de mangueira, que depois cobriu de 
terra. D'ahi a trez minutos o contot­
no de urx:ia arvo_re começou a appa­
recer. C111co minutos mais tarde a 
arvore tinha deseseis metros de al­
tt> ra. 

8 

Espanto geral. Emão o Sadhu co 
meçou a prégar. Préoou. prégo:i e 
por fim calou-se. Pois ~ogó que o ho­
mem se calou, a mangueira que ia 
encolhendo á r:1edida que e!le foliava 
desapparec;eu completamente. 

-je_ 
., .,~ 

s ,u~ 
'-~ .... ·~ ~V 
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\~ ~ 
\ 

,~·~·M i . i, 
~"~' '\ . s ..... ~)""'--

. De outra ?ccasião este feliz homem 
viu 

1
outra coisa estuj>enda. Foi isto. 

Um_ Sadhu, depois de prégar, pe­
gou n uma ~orda e segurando-a por 
uma extremidade atirou com a outra 
ao ar. A corda ficou suspensa. O ho­
mem largou a extremidade e a cord·1 
sem tocar o chão, ficou para alli te'­
za como o Costa Pinto e é claro 
st.spensa. ' ' 

. Mas amda não pára aqui a mara­
vilha. O Sadhu lançou ambas as mãos 
á, corda e _desatou a trepar por ella 
A proporçao que trepava a corda ia­
se estendendo e o homem sempre a 
t repar, sempre a trepar ... 

Por fim desappareceu. 
_Quando o dr. julgava o Sadhu no 

remo ?OS ceus ou ainda mais longe, 
o magico apparecc-lhe das entranhas 
da terra, ainda agarrado á corda. 

T mha dado a volta aos · mundos 
todos n'um abrir e fechar d'olhos. 

Agora dirão vossas senhorias se 
querem este dr. assim ou com mais 
molho. 



MAU GOVERNO 

-· 'Stás a vêr, oh! Miroscas ----------~~----



LIÇÃO PARA A HUMANIDADE 



CONFIDENCIAS 
O L iberal publicou ha dias um 

telegramroa de Madrid dizendo que 
apoz a cerímonia da conversão da 
princesa Ena de Battenberg, foram 
expedidos telegrammas p~ra as diver­
sas côrtes da Europa noticiando con­
fidencialmente o casamento da D. 
Ena com D. Affonso XIII. 

~\\\!//~ 
~~~~~~·~~ ­
~ ~. ~ 
-:::::::=: ',-.·. ';. l ---
~ :::::-

\\ "' ; ' .. • ~ ..... iy 
Não só telegrapharam is cortes es­

trangeiras, como tambem cá á rapa­
siada. E a prova é gue sendo a com­
muni~ação confidencial, nós soubemos 
da -coisa. 

Ai, não querías ! 

O grave problema internacional 

- Hygiene, meu caro, muita hy­
~iene, é que é preciso. Ar e luz. Mui­
to nt e muita luz. Olhe Marrocos : 
esse grande imperio remoçará se as 
potencias lhe deixarem apenas - · a 
porta aberta ! 

~ 
B POLITICA 

Noticiando o regresso do Senhor 
dos Passos á sua egreja da Graça, 
em sexta-feira passada, diziam as No­
vidades, referindo-se ao lindo dia que 
fez: 

PARODJA 

«A coinddencia não tem, de cer to, 
valor para os descrentes, que são o 
maior numero.• 

E mais abaixo : 

A isto se chamr. ficar de bem com 
o Senhor dos Passos e com os •nos­
sos numerosos leitMes• . 

BELLEZA DE EXPOnnçlo 

Preoccupam-se as Novidades, e 
com iustificadissimo moth·o, com o 
caso da nossa representação na festa 
da Mi-Cadme em Paris. 

O collega, no louvavel intuito de 
auxil iar a commissão que tenha de 
fazer a escolha da linda mulher do 
povo que tenl de ir a Paris mostrar 
que ainda ha portuauezas, conta que 
correu a Praça da I:' igueira em .todos 
os sentidos não encontrando corsa de 

· eeito, i:;ro é, coisa que lhe serYisse .. 

~~~ 
\~'11: 1\\\\11 ·-': 1, \\ 1 \ \\ 
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'"" Dada a competeocia especial das 
NoJJidades no assumpto, somos leva­
dos a crêr que não e a praça da Fi­
gueira o sitio proprio para procurar 
óellezas que não sejam da hortaliça. 
Assim, a comrnissão terá que arripiar 
carreira - corno· diz o sr. Fialho - e 
ir ·orocunir para outro sitio. 

---~ ---l _ 1 N 1,r 111 
Com o auxilio das Novidades póde 

elle contar. O col!ega promette pin­
tar o retrato da rapariga, se ella fôr 
bonita, na sua secção Berlinda .. 

E' uma gentileza. Mas se fossemos 
a rapariga não acceitavamos. 

-----
.....:::::::...:__:=::::::= ,.J.-·L, 

Oh menino, essa coisa de dar a 
mulher na Berlinda não será contra­
producente ? 

A nfo ser que lhe ponham rubrica 
explicativa, como de costume, e que 
poderá ser assim : 

Na Berlinda- Mui hei· que não pa-
1·ece mas é muito formosa. 



A CAPA D' '·A PARODIA,, 
A capa que deve serYir para enca­

dernacão do 6.0 volume d'A PA­
RODÍA está já á venda. Não é pos­
sível fazer uma ideia exacta do que é 
essa Capa maravilhosa. Só vista. 

A percalina é verde, d'um verde 
azeit0na. Sobre o fundo liso da per­
calina, uma longa facha de. oiro se 
!anca a tiracólo, com elegancia nunca 
vista em peito de grã-cruz. Recortan­
do o oiro d'essa facha, em letras 
d 'um vermelho côr de sangue, o ti ­
tulo d.A P ARODIA, impresso a fer­
ro em braza, vibrante e rubro, põe 
no verde tenso da capa o rasgão ful­
gido de aurora. 

Ao altÔ, e á esquerda, o brazão de 
arr,1as d'A P ARODIA, de que re­
salta a divisa- Riso amatello em céc 
azul. 

Em baixo, sob a facha d'oiro, o ga­
roto dos jornaes, em attitude de quem 
corre e investe, fura e· salta, soltando 
aos quatro ventos o seu pregão festi­
vo e estridulo. 

E, á esquina da capa,º· gato, o gran­
de amiao de nós todos, vira-nos o dor­
so, impresso a negro, e cuja silhueta 
graciosa se senta no fundo verde da 
cap_a. . 

Essa encadernacão luxuosa e artts­
tica é pois : capa de asperges, para o 
Clero ; capa de arminho, para a no­
breza; capa de borracha, para o po­
vo - desenhada por ~anuel Gu.~tavo, 
e cartonada por Paulino Ferreira. 

P ARODIA 

A capa para encadern~r o 6.º 
volume d'A PARODIA está já 
á venda em Lisboa, no escriptorio da 
nossa administração, Rua dos Mou­
ros, 37, ·pelo prec,.o de 700 r é is. 
A·_propna administração d'este jor-

nal se encarrega de mandar encacter­
nar o volume, pela modica quantia de 
240 réis. Os pedidos da Provín­
cia deverão ser acompanhados de 40 
réis, para o porte do correio. 

A.LTO FRENTE? 
(Jlos caricafurislas nor,os) 

T er-se-ha observado que Portugal é o paiz dos carica~u:ist~s ? 
N'outro tempo- aureo tempo !:-a caricatura :ra o P:1vileg10 de. alguns. 

Hoje não é este ou. aquelle. E' meio mundo, e nao_ publicam Já caricaturas 
só os jornaes de cancaturas. Publicam-nas todos os J~rnaes_. . 

Evidentemente nós incubavamos vocacõ.::s de caricaturistas que so tarde 
vieram á luz com a abundancia e o esplendor que é facil verificar na nossa 
imprensa. . . . 

Foi em virtude d'estas reflexÕ!!S que dec1d1mos fazer alguma c_ousa mais 
do que saúdar o advento d 'esses nossos numerosos confrades, e dizemos al­
guma cousa mais porque decidimos tambem abrir-lhes ao mesmo tempo os 
bracos e as columnas da Parodia. 

' O nosso semanari0 será feiiz de re-:eber e publicar todas as composiçõe_s 
de caricaturas que lhe sejam enviadas e que não computem attent~do evi­
dente á moral e aos . costumes. E' este, cremos, um excellente estimulo· á 
capaci_dade dos nossos n<_1.vos caricatu~istas que d'esta fórma encontram a 
primeira nova remuneraçao a que aspiram todos os que começam: - a çla 
publicidade. 

• 
Os desenhos dos noveis cacicaturistas deverão ser entregues na '.edac-

cão d 'este iornal até ás 3. •• feiras de manhã, para poderem ser pabbcados 
no numero 'correspondente a essa semana. Esses desenhos deverão ter a al­
tura de meia pagina e a largura de duas columnas. 

GLORIA PATRIAS 
• ·r. SI MÕES D'ALMEIDÃ 



A DIVIDA ANTIGA 

- E, n(o p,go u di, id" "'h"· ·· ,jV,11).._,~ f.q· ·· -
- E as novas ? 11~ lt\"'1 

- Deixo:as envelhecer ... 
L.--~--~,;;.____ ------~--~ 



AGUA DB MBZA 
SAMEIRO 
de uma leYezn ex· 
traordlnarla e de uma 
pureza lndlscntivel, 
engarrafada debaixo 
,,e todos os preceitos 
indicados pela Sclen­
ela, 
.la garrafas e as ro­

lhas usadas no en­
garrafamento da 
.lgua de Meza 

Sam eiro 
Sio sempre eslerilisadas 
t já conhecida pelas 

auas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os pa izes e s­
t r a ngeir os e nas 
oolonias port u · 
guezas . 

Está â venda: 
em todos os 

estabelecimen­
tos importantes 
de P ortugal 

!'rtços de renda a r9t.,Jbo 
Cada garrafa de 1/ 2 litro. . . . . . . . . . . 8o rs. 

, • • 1/ 4 litro. . . . . . . . . . . So rs. 
Deposito geral no Porto : 

C. Coverley & C.ª 
Reboleira~ 55, 1.0 

Endereço telegraphi~COVERLB: Y 
Telepllone n .• t 8 

:Sm Lisboa: . 
Manc el José da Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.• 
IJ'el e phone n ,• 5 1 ~ 

End&reço telegraphico-MISSILVA 

Joias 
com brilhantes 

Preços llmltadlsslmos 
99, Rua .A.urea., 99 

A Equitativa dos Estados Unidos 
- 00 -

ERA.ZI L 
Sociedade de seguros mutuos sobre a vida 

Filial em Portugal: 
Largo de Camões, t.t , t . 0 

LISBOA. 

Dlrec,oria 

Presidente: Conselheiro Julio Niar 
ques de Vilhena. 

Director consultor : Conselheiro 
Dr. Luiz. Go1q_aga dos Reis 'Tor<ral. 

Director Medico: Dr. Herll'ique Jai·· 
dim de Vilhena. 

Gerente: M. A. de Pi11ho e Silva. 

PARODIA. 

Lisbo_a . . . .... Part., 1 ' 7 22 
Madeira ........... - , 9 -
S. Vicente . . . . . . . . - 13 -
S. !h.iago. . .. . .. . . - 114/15 28/29 
Prmc1pe .. . .. • . .. . - 23/24 7 
S. Thomé ......... 13/14:25/271 8/10 
Landana . . . . . . . . . . - 29 -
Cabinda . . . . . . . . . . 30 12 
St.• Ant.• do Zaire. 13 
Ambrizette . . . . . . . . 14 
Ambriz .. : . . ... . . . • 1 15 
Loanda ... . . ...... 17/ 18! 2/3 16/17 
Novo Redondo . . . . - 4 18 
Benguella. . . . . . . . . - 6 20 
Mcssamedes...... . - 7/8 21/22 
Bahia dos Tigres . . - 23 
Porto Alexandre .. 1 - - 23 
Lourenço Marques .

1

28/2 1 - -
Beira . . . . . . . . . . . . 4/5 - 1 -
Moçambique-Cheg. 7 - -

Mocambique. -Part. 9 1 
Beira .. . .. . . . . . . . 11/12 
Lourenço Marques. 14/16 
M.ossamedes . . . . . . - 8 24 
Benguella . . . . . . . . . - 9/ 10 25/26 
Novo Redondo . . . . - 11 27 
Loanda . ....... ... 26/27 12/13 28/29 
Ambriz . . . . .. . .. . . - 14 30 
Ambrizette . . . . . . . . - 15 i 1 
St.• Ant.• do Zaire. - '.! 
Cabinda . . . . . . . . . . - 16 3 
Landana.... . ..... - 17 
S. Thomé ... . •.... 80/1 19/211 5/7 
Príncipe . . . . . . . . . . 22 8 
S. Th1ago.. . . . • . . . 30 17 
S. Vicente . . . . . . . . 18 
Madeira . . . . . . . . . . 22 
Lisboa ...... Cheg.1 13 6 2t 

VAPORES : Ambaca- C azengo-Cabo Verde-Angola-Ben­
gue lla - Zair e - Malange - Portugal- Af rlca-Loanda- B lssau­
Bolama-Zambezla-Princ lpe - Mindello-Gulné e Lusltanla. 

Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos, dirigir-se: No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante l>. Henrique. 

Séde da Empreza: RUA D'EL-REI, 85 = L1SBOA 

~ G.~ 
J 1 1 1 1 1 1 1 ! l l ! 1 1 1 1 l i l i 

Compaguie des Me~sageries Maritimes 

PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

LINHA TRANSA TLANTICA ( 
~: 
~-
1-,-

Para Dakar, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos·Ayres ~--
ATLANTIQUE commandante Le Troadec que se espera de , ·-
Bordeaux em 2 de abril. . , 

-~ p B d d' 'f SAlRÃO os paquetes: 

1 ara Of eailX, em !fel Ilra AMAZONE commandante Lidin 
que se espera do Brazi_l em 4 de abril. 

-~ CHILI, commandante Oliver, que se espera do Brazil em 22 de ::j março. 

!i'ara pa,sagen, de todas as cla88e8, carga e quaeaquer in­
formarõea, trata-se 11a agencia da compankia, rua :llurea, J2. 

!!'ara pauagen, de J.ª claase trata-se lambem com os ,rs. 
CJreu :llntu11es & <:!.ª, !i'rara doa !llemolarea, 4, 1.0 - C, agentes, 
Sociedade 9orladea, rua :Jlurea, .I2. 

l 1 1 1 l l 1 1 1 1 1 • i l!fffffl 
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